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			Dedicatória

			Para Simone França. Que tenha força,

			ânimo e coragem para chegar ao quinto passo

			ainda nessa encarnação. Uma certeza lhe dou:

			nunca estará sozinha. Estarei sempre ao seu lado.
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			Introdução

			DOUTRINAÇÃO DE ESPÍRITOS é uma das mais belas tarefas dentro da casa espírita, mas, também, uma das mais difíceis de executar. Necessita de uma excelente base doutrinária, de ser vigilante e íntimo da oração, de ser um bom argumentador, de ter conhecimentos gerais de história, de saber usar a disciplina e a caridade sem que esta amoleça aquela e a primeira não atropele a última.

			Um curso sobre doutrinação é algo difícil de ser ministrado e requer antes de tudo que o expositor seja um doutrinador, pois nesse tema a prática é essencial para que a teoria seja eficazmente aplicada. A doutrinação não ocorre no campo do intelecto, mas do sentimento. Todo discurso vazio de emoção positiva, de sentimento sincero não surte o efeito desejado no enfermo ou no obsessor que se comunica.

			Além desses fatores mencionados o doutrinador deve ter força moral acima de seus circunstantes encarnados e desencarnados, ou seja, daqueles destinados a lhe ouvir a argumentação que poderá mudar suas vidas. O comunicante tem meios de descobrir se o que é dito é sentido, se a palavra tem uma veste, o sentimento.

			Não é que ele deva ser um super-homem dotado de evolução moral acima de qualquer suspeita. Mas não poderá fingir grandeza ou virtude caso não as possua, pois será invariavelmente combatido e vencido. O evangelho de Jesus é a sua grande arma, a matéria-prima essencial, a essência de sua argumentação. Sua intuição deve ser apurada sob pena de não “ouvir” o que seus mentores lhe aconselham, não perceber as intuições nem as informações sobre o comunicante. Caso não tenha afinidade e intimidade com seu mentor, suas ordens mentais de regredir, adormecer, voltar no tempo, esvaziar a mente, reduzir o perispírito, dentre outras, não serão cumpridas. Durante o sono físico deverá sair conscientemente do corpo com seu planejamento estabelecido e invariável: encontrar-se com seus instrutores a fim de planejarem as tarefas próximas.

			Deverá dominar determinados temas doutrinários extremamente necessários à boa condução da reunião, dentre eles, perispírito, obsessão, desobsessão, doutrinação, fluidos, passes, regressão de memória, chacras, enfim, ter domínio completo da codificação kardequiana. Se ele tiver essa base sólida jamais ficará encurralado sob a pressão de um cientista das trevas ou de um intelectual materialista. Com o domínio da codificação ele sempre terá o que dizer, como combater, como argumentar, como se impor.

			O doutrinador necessita de muito estudo, da mesma maneira que um médico precisa de atualização constante para bem exercer a medicina. Deverá trabalhar no grupo a afetividade, sem a qual não formará um padrão vibratório necessário adequado a uma UTI mediúnica. Deve ser o tipo de pessoa disposta a ajudar seus semelhantes e sem nenhuma vontade de agredir, seja ser vivo ou inanimado.

			Caso algum conceito surja mais de uma vez em módulos diferentes, isso decorre da necessidade de enquadrá-lo especificamente naquele módulo, mas que ele, também, se relaciona intimamente a outros temas.

			Portanto, sejamos bons doutrinadores, pois ao doutrinar somos igualmente doutrinados. O esforço de renovação moral, uma vez empreendido, é causa de redenção espiritual e de libertação das amarras viscosas da matéria. E que Deus, na Sua imensa misericórdia tenha piedade de nós, doutrinadores, porque muitas vezes somos perturbados por nossas próprias lições.

			Boa leitura e excelente prática.
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			A reunião mediúnica pelo lado invisível
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			RESOLVEMOS UTILIZAR ALGUMAS figuras como complemento do texto e apoio pedagógico até mesmo porque uma figura pode dizer mais que uma dezena de palavras. Vamos analisar os elementos da imagem a fim de extrairmos dela uma ideia mais clara e precisa do que ocorre pelo lado espiritual no momento da doutrinação.

			Pelo chamado lado invisível a percepção da sala mediúnica se mostra totalmente diversa da que se observa pelo lado material. O espaço se dilata e parece não ter um limite bem estabelecido e através dele os videntes observam constantemente a entrada e saída de enfermeiros e de enfermos, utilização de aparelhagem, de macas, emprego de tecnologia sofisticada, além dos mentores em constante e profícuo trabalho.

			No ambiente astral acoplado ao centro espírita há enfermarias, armamentos bélicos para contenção de baderneiros, naves para transporte de carga e de pessoal, enfim, uma infraestrutura completa e bem aparelhada a serviço do posto de emergência.

			Aprofundando o olhar no ambiente (quadro), mais especificamente dentro do espaço reservado às doutrinações, podemos observar uma tela que reproduz as imagens projetadas pelo pensamento daquele que se comunica. Na linguagem de André Luiz seria algo semelhante a uma gaze tenuíssima, com dispositivos especiais, medindo por inteiro um metro quadrado, aproximadamente. Vejamos como esse aparelho é utilizado na descrição do autor citado.

			O mentor espiritual da reunião acionou pequena chave num dos ângulos do aparelho e o tecido suave se cobriu de leve massa fluídica, branquicenta e vibrátil.

			Em seguida, postou-se novamente ao pé de Raul Silva (médium doutrinador), que, controlado por ele, disse ao comunicante (espírito sofredor):

			– Lembre-se, meu amigo, lembre-se! Faça um apelo à memória! Veja à frente os quadros que se desenrolarão aos nossos olhos!...

			De imediato, como se tivesse a atenção compulsoriamente atraída para a tela, o visitante fixou-a e, desde esse momento, vimos com assombro que o retângulo sensibilizado exibia variadas cenas de que o próprio Libório (espírito sofredor) era o principal protagonista. Recebendo-as mentalmente, Raul Silva passou a descrevê-las...

			O condensador ectoplásmico tem a propriedade de concentrar em si os raios de força projetados pelos componentes da reunião, reproduzindo as imagens que fluem do pensamento da entidade comunicante (espírito sofredor), não só para a nossa observação, mas também para a análise do doutrinador, que as recebe em seu campo intuitivo, agora auxiliado pelas energias magnéticas do nosso plano.

			– Nada de espanto – alegou o orientador; o hóspede espiritual (espírito sofredor) apenas contempla os reflexos da mente de si mesmo, à maneira de pessoa que se examina, através de um espelho.

			– Mas, se estamos à frente de um condensador de forças – considerei – precisamos concluir que o êxito do trabalho depende da colaboração de todos os componentes do grupo.

			– Exato – confirmou o Assistente – as energias ectoplásmicas são fornecidas pelo conjunto dos companheiros encarnados, em favor de irmãos que ainda se encontram semimaterializados nas faixas vibratórias da experiência física. Por isso mesmo, Raul Silva e Clementino (mentor espiritual) necessitam do concurso geral para que a máquina do serviço funcione tão harmoniosamente quanto seja possível. Pessoas que exteriorizem sentimentos menos dignos, equivalentes a princípios envenenados nascidos das viciações de variada espécie, perturbam enormemente as atividades dessa natureza, porquanto arrojam no condensador as sombras de que se fazem veículo, prejudicando a eficiência da assembleia e impedindo a visão perfeita da tela por parte da entidade necessitada de compreensão e de luz (Nos domínios da mediunidade – André Luiz).

			Continuando nossa observação no quadro, vemos nele exposto a presença dos enfermos amparados por enfermeiros e um espírito em comunicação. Note-se que o espírito comunicante não necessita entrar no corpo do médium, apenas aproximar-se dele. Quando os perispíritos dos dois, do médium e do comunicante, se aproximam, forma-se uma atmosfera fluídica entre ambos que permite a troca de pensamentos e de sensações.

			Percebe-se, ainda, na imagem, livros sobre a mesa, O Evangelho segundo o Espiritismo e Desobsessão, de André Luiz, ambos necessários ao estudo que antecede a parte prática de uma reunião de educação da mediunidade. Tais livros podem permanecer sobre a mesa durante a parte prática se os médiuns já são educados, pois em reuniões de principiantes, estudantes que ainda não dominam bem o comunicante raivoso, este pode atirar um desses objetos sobre alguém. Por isso aconselha-se a que não permaneça sobre a mesa, relógios, óculos, chaves ou qualquer coisa que possa ser utilizada como arremesso.

			Observamos, também, que os mentores podem ser brasileiros, estrangeiros, das diversas religiões, brancos, hindus, índios, pois em todas as nações existem bons espíritos que cuidam de seus irmãos com amor e dedicação. Há de se lembrar aqui que o rótulo doutrinário nada representa para os bons espíritos, uma vez que eles são unidos pelo desejo de fazer o bem e não por siglas ou rótulos. Esse lembrete é para aqueles que discriminam determinadas entidades, tais como índios, pretos-velhos, crianças, dentre outras.

			Observa-se ainda, a presença de médiuns de vibração, sempre importantes no conjunto e de passistas, que auxiliam o doutrinador no acolhimento aos enfermos. Nesse tipo de reunião apenas um doutrinador fala. Seu auxiliar é uma espécie de reserva para momentos oportunos. E que Deus o ajude, pois da sua fala depende muito a harmonia da reunião.

			O médium que transmite a comunicação apresenta-se calmo e consciente do seu dever. Certamente segue o bom conselho de estudar constantemente a fim de evitar ser mistificado.

			Quando ocorre uma mistificação deve-se ter o máximo de cuidado para não acusar o médium de mistificador, pois quem mistifica é o comunicante. O médium foi a vítima que precisa ficar mais atenta e fiscalizar melhor seu trabalho.

			O mobiliário da sala mediúnica deve ser austero e confortável. Se possível climatizado, cadeiras rígidas, local sem barulho e sem interferências externas. Nunca é demasiado lembrar que nesse recinto, à semelhança de uma UTI, o respeito e a disciplina são obrigatórios, pois quando os médiuns o adentram, lá já se encontram mentores e enfermos aguardando-os.

			Quanto ao lado invisível da reunião, lembremo-nos de que Jesus advertiu a Tomé sobre ser bem-aventurado aquele que não vê e crê. Considero justo terminar esse texto com um pensamento de Platão: “O que faz andar o barco não é a vela enfunada, mas o vento que não se vê.”
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			Sutilezas da mediunidade

			MÉDIUM: A PALAVRA médium é uma expressão latina que significa “meio” ou “intermediário”. Allan Kardec dela apropriou-se para designar as pessoas que são portadoras da faculdade mediúnica.

			A base orgânica da mediunidade é indiscutível: “A faculdade propriamente dita é orgânica.” (O Livro dos Médiuns, cap. XX). O corpo é o veículo da mediunidade, o meio através do qual ela se expressa no plano físico. Na obra Libertação, de André Luiz, observamos a mediunidade sendo praticada no plano espiritual em diversos níveis.

			Todos nós somos médiuns?

			Para responder a esta inquietante pergunta recorramos a O Livro dos Espíritos em sua questão 459.

			Os espíritos influem sobre os nossos pensamentos e as nossas ações?

			– Nesse sentido a sua influência é maior do que supondes, porque muito frequentemente são eles que vos dirigem.

			Em O Livro dos Médiuns (159) aprofundamos mais o raciocínio:

			Toda pessoa que sente a influência dos espíritos, em qualquer grau de intensidade, é médium. Essa faculdade é inerente ao homem. Por isso mesmo não constitui privilégio e são raras as pessoas que não a possuem pelo menos em estado rudimentar. Pode-se dizer, pois, que todos são mais ou menos médiuns. Usualmente, porém, essa qualificação se aplica somente aos que possuem uma faculdade mediúnica bem caracterizada, que se traduz por efeitos patentes de certa intensidade, o que depende de uma organização mais ou menos sensitiva.

			O que difere o corpo de uma pessoa médium de outra não médium?

			A facilidade no desdobramento ou saída do perispírito do corpo físico; a larga desarticulação das forças anímicas e o sistema nervoso mais adequado ao transe mediúnico. A mediunidade é espiritual, mas necessita no plano físico de um corpo adequado à sua prática. Podemos resumir esta questão dizendo que o perispírito do médium se expande com mais facilidade.

			Médium: o primeiro enfermeiro do comunicante

			Cabe ao médium em sua comunicação acalmar o comunicante, inspirar-lhe confiança, tolher seus movimentos agressivos ou atitudes inadequadas, inibindo suas manifestações de rebeldia e de agressividade, estabelecendo um limite mínimo possível para quaisquer reações em desarmonia com a reunião. O médium deve agir para com o comunicante de maneira clara sem deixar dúvidas quanto a essas questões. Ao sentir que o comunicante vai tentar algo desagradável deve dirigir-se a ele e enfaticamente dizer-lhe: “se tentar passar do limite que eu tracei para sua participação, impeço a sua atuação”. Como ele fará isso? Basta reassumir o controle do seu corpo.

			Sobre mediunidade ser uma faculdade humana

			•  O médium dormindo continua médium.

			•  O médium ao desencarnar continua médium.

			•  É faculdade humana porque animal não tem mediunidade.

			•  O médium precisa de um corpo físico adequado à condição exigida pelo exercício mediúnico.

			Papel dos médiuns nas comunicações

			Como distinguir se o espírito que responde é o do médium ou se é outro espírito? (O Livro dos Médiuns, cap. 19)

			– Pela natureza das comunicações. Estuda as circunstâncias e a linguagem e distinguirás. É, sobretudo, no estado sonambúlico ou de êxtase que o espírito do médium se manifesta, pois então se acha mais livre. No estado normal é mais difícil. Há respostas, aliás, que não lhe podem ser atribuídas. Por isso é que te digo para observar e estudar.

			O empréstimo do nome não pode ser considerado uma fraude? (O Livro dos Médiuns, cap. 24)

			– Seria uma fraude se feito por um espírito mau que desejasse enganar. Mas sendo para o bem, Deus permite que assim se faça entre os espíritos da mesma ordem, pois entre eles existe solidariedade e similitude de pensamentos.

			Sobre a necessidade do estudo

			Quando somos obrigados a servir-nos de médiuns pouco adiantados, nosso trabalho se torna mais demorado e penoso, pois temos de recorrer a formas imperfeitas de expressão, o que é para nós um embaraço. Somos, então, forçados a decompor os nossos pensamentos e ditar palavra por palavra, letra por letra, o que nos é fatigante e aborrecido, constituindo verdadeiro entrave à presteza e ao bom desenvolvimento de nossas manifestações. (O Livro dos Médiuns, cap. 19).

			Jamais ele (o médium) deve se esquecer de que a simpatia que conseguir entre os espíritos bons estará na razão dos esforços para afastar os maus. Convicto de que a sua faculdade é um dom que lhe foi concedido, para o bem, não se prevalecerá dela de maneira alguma, nem se atribuirá qualquer mérito por possuí-la. Recebe como uma graça as boas comunicações, devendo esforçar-se por merecê-las através da sua bondade, da sua benevolência e da sua modéstia (O Livro dos Médiuns, cap. 20).

			Condições técnicas para que ocorra uma comunicação mediúnica: afinidade fluídica e sintonia vibratória.

			Afinidade fluídica

			A facilidade da comunicação depende da semelhança entre os dois fluidos, que também vai estabelecer a intensidade da assimilação fluídica e as impressões causadas ao médium. Determinados médiuns têm muita facilidade em transmitir comunicações de sofredores, pois seus fluidos se casam bem com este tipo de comunicante. Isso não é um indicativo de que o médium seja melhor ou pior que outro, apenas suas características são mais definidas para determinado tipo de comunicante. Com o exercício mediúnico o médium vai se tornando flexível, ou seja, atinge uma maior gama de comunicações, pois seus fluidos passam a se mesclar com mais facilidade.

			Conexão psíquica
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			Na intercessão entre as irradiações de ambos abre-se um portal para a comunicação.

			Os médiuns não podem servir de instrumento a todos os espíritos, indistintamente. As manifestações dos espíritos são reguladas pela lei da afinidade fluídica. Esta lei é a seguinte: Para que uma manifestação se produza é preciso que o perispírito do médium tenha afinidade fluídica com o perispírito do espírito que quer se manifestar.

			Sintonia vibratória

			As pessoas de moral idêntica se atraem e de moral contrária se repelem. Para um espírito assimilar o pensamento de outro necessita estar emitindo ondas mentais na mesma frequência vibratória. Sintonizar com um assassino para efeito de uma comunicação mediúnica, um obsessor, um espírito vingativo, não significa pensar como ele. A vontade de servir, a perseverança, o colocar-se à disposição dos bons espíritos para o trabalho permite ao médium compensar suas vibrações com ele. É dessa maneira que o médium permite que o comunicante se utilize da sua voz.

			Comunicações de Espíritos superiores

			Sabe-se que nem sempre existem médiuns em condições de formar uma sintonia vibratória com um espírito elevado, digamos doutor Bezerra de Menezes. Mas existe a necessidade de que a mensagem seja direcionada para aquele grupo. Quando estas mensagens são muito importantes, o espírito superior pode atuar à distância, tendo como intermediário outro espírito em condições vibratórias menos elevadas. Denomina-se este processo de telemediunidade. Nesta, o espírito superior joga a ideia para outro, que a capta e lhe reduz a frequência das ondas. Assim agindo sucessivamente a mensagem chega ao médium encarnado que consegue assimilar seu conteúdo.

			O espírito encarnado do médium exerce alguma influência sobre as comunicações que deva transmitir, provindas de outros espíritos? (O Livro dos Médiuns, cap. 19)

			– Exerce, porquanto, se estes não lhe são simpáticos, pode ele alterar-lhes as respostas e assimilá-las às suas próprias ideias e a seus pendores; não influencia, porém, os próprios espíritos, autores das respostas; constitui-se apenas em mau intérprete.

			Imitação do perispírito

			O espírito pode fazer com que seu perispírito se assemelhe a outro com a finalidade de enganar o médium fazendo-se passar por quem imita. Um meio de neutralizar essa artimanha é procurar sentir a vibração, o clima psíquico do comunicante a fim de observar se ela provoca bem-estar ou não.

			O cérebro aprende por padrões e conforme esses padrões são apreendidos, não precisamos analisar situações corriqueiras em detalhes. Basta encaixá-las nas generalizações já criadas. Um exemplo disso é que deciframos o que está escrito em frases como: NO55A C4B3ÇA CONSE3GU3 F4Z3R CO1545 IMPR35510N4ANT35. O cérebro não lê letra por letra, mas procura os padrões de palavras já armazenadas e rapidamente entende o que deveria estar escrito, e não o que realmente está. Por isso, às vezes, somos enganados pelo cérebro. Por esta razão, não fiscalizando bem, o espírito que tenta mistificar passando-se por outro de cujo perispírito assimilou as feições, pode nos surpreender, pois suprimimos o senso crítico e agimos no automático, acostumados que estávamos com a figura do amigo ali representado inadequadamente por um mistificador.

			Um bom Espírito pode exercer uma possessão?

			Na obsessão há sempre um espírito malfeitor. Na possessão pode tratar-se de um espírito bom que quer falar e que, para causar maior impressão nos ouvintes, toma do corpo de um encarnado, que voluntariamente o empresta. Isso ocorre igualmente quando ele quer passar uma mensagem sem nenhuma interferência anímica do médium. Este evento se desenvolve sem qualquer perturbação ou incômodo, durante o tempo em que o espírito encarnado se acha em liberdade, como no estado de emancipação, conservando-se este ao lado do seu substituto para ouvi-lo. Quando é mau o espírito possessor, as coisas se passam de outro modo. Ele não toma moderadamente o corpo do encarnado, arrebata-o, se este não possuir bastante força moral para lhe resistir (Adaptado de A Gênese, cap. XIV. Item 48).

			O animismo

			A alma do médium pode comunicar-se como qualquer outra. O animismo não é distúrbio ou desequilíbrio da mediunidade nem mistificação, pois se manifesta de forma inconsciente. Portanto, o animismo faz parte do fenômeno mediúnico, sendo mesmo comum na grande maioria dos médiuns iniciantes.

			Sobre a mistificação

			Devemos ter o máximo cuidado ao analisar a mensagem emitida pelo espírito, procurando ver nas entrelinhas seu conteúdo que deve estar embasado na lógica, no bom-senso e na verdade. Muito mais cuidado ainda devemos ter para não dar a entender que o médium é um mistificador, pois quem mistifica é o comunicante, sendo o médium apenas o intérprete.

			Qualidades que atraem os bons Espíritos

			A bondade, a benevolência, a simplicidade do coração, o amor ao próximo e o desprendimento aos bens materiais. Logicamente as que os repelem são suas opostas (O Livro dos Médiuns, cap. 20)

			O médium perfeito

			Qual o médium que poderíamos chamar de perfeito?

			– Perfeito, ah! Bem sabes que a perfeição não existe na Terra, sem o que não estaríeis nela. Dize, portanto, bom médium e já é muito, por isso que eles são raros. Médium perfeito seria aquele contra o qual os maus espíritos jamais ousassem uma tentativa de enganá-lo. O melhor é aquele que, simpatizando somente com os bons espíritos, tem sido enganado menos vezes (O Livro dos Médiuns, cap. 20).

			A reunião ideal

			Um centro espírita onde as vibrações dos seus frequentadores, encarnados ou desencarnados, irradiem de mentes respeitosas, de corações fervorosos, de aspirações elevadas; onde a palavra emitida jamais se desloque para as futilidades e depreciações; onde em vez do gargalhar divertido, se pratique a prece; em vez do estrépito de aclamações e louvores indébitos, se emitam forças telepáticas à procura de inspirações felizes; e ainda onde, em vez de cerimônias ou passatempos mundanos, cogite o adepto da comunhão mental com os seus mortos amados ou os seus guias espirituais; um centro assim, fiel observador dos dispositivos recomendados de início pelos organizadores da filosofia espírita, será detentor da confiança da espiritualidade esclarecida, a qual o elevará em seus recintos, sublimes empreendimentos que honrarão os seus dirigentes dos dois planos da vida. (...) Somente esses, portanto, serão registrados no além-túmulo como casas beneficentes ou templos do amor e da fraternidade, abalizados para as melindrosas experiências espíritas, porque os demais, ou seja, aqueles que se desviam para normas ou práticas extravagantes ou inapropriadas serão, no espaço, considerados meros clubes onde se aglomeram aprendizes do espiritismo em horas de lazer. (Dr. Bezerra de Menezes – Dramas da obsessão, psicografia de Yvonne A. Pereira).

			Em toda criação há sutileza, pois Deus é sutil. No dizer de Edna Frigato, “milagre é a sutileza com a qual Deus muda o rumo dos ventos, quando tudo em nós é tempestade.”
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			Mediunidade: Ensinamentos que não devemos esquecer

			Valorize o “seu” Centro Espírita – o grupo de irmãos de ideal que você frequenta.

			Não importa seja ele pequenino, humilde, situado numa rua empoeirada na periferia da cidade.

			Sequer importa que o seu público seja constituído por meia dúzia de companheiros.

			Valorize a tarefa que você é chamado a desempenhar dentro dele, seja ela a de varrer o chão, limpar o banheiro, colocar as cadeiras em ordem, cuidar do pequeno jardim, doutrinar ou palestrar.

			Lembre-se de que para mãos dignas jamais faltará trabalho digno.

			Para se equiparar a centros maiores e com maior número de frequentadores, não se deixe envolver pela tentação de crescimento e de ostentação. A simplicidade deve ser a tônica de qualquer tarefa ali desempenhada.

			Fidelidade doutrinária, sobretudo, é onde se respira fraternidade, e não competição.

			Valorize o estudo de O Evangelho segundo o Espiritismo, ou de qualquer outra obra da doutrina, e incentive o orador que tiver a coragem de, mesmo tropeçando nas palavras, a falar. Nunca o critique, pois muitas vezes para estar ali ele fez um esforço enorme para vencer a timidez, as deficiências intelectuais, o medo de errar. O mais importante é o nível da fraternidade que se vive no espaço do centro. O melhor expositor é o que não busca aplausos. É o que não se transforma em pop-star. É aquele que entra no espiritismo e o espiritismo entra nele demonstrando sua adesão pela vivência da doutrina e não quem mais se ocupa dele. Espiritismo é semente do Cristo e, portanto, deve dar frutos de sua sementeira, se fugir disso surgirá um espiritismo à moda da casa, diferente, inadequado, inapropriado, capenga.

			Que haja médiuns passistas curadores, sem necessidade alguma de trabalho específico de cura com o intuito de atrair multidão.

			Recipientes com água a ser magnetizada sobre a mesa nua, ou simplesmente coberta com uma toalha singela.

			O serviço da caridade – através da sopa fraterna, pelo menos um dia na semana, da distribuição de roupas e agasalhos para o corpo.

			Compenetre-se de que mediunidade não é para fazer aparecer o médium, mas, sim, transparecer a mensagem da vida imortal! (Inácio Ferreira)

			Comunicação à distância: Um médium pode desdobrar-se e seguir acompanhado de seu mentor a uma região qualquer do espaço e de lá proceder da mesma maneira que no centro espírita, dar uma comunicação, pois as duas condições para a existência dela, afinidade fluídica e sintonia vibratória, independem da distância. Eis como isso ocorre:

			1.  Desdobramento do perispírito.

			2.  Observação do cenário e localização do espírito a ser resgatado.

			3.  Aproximação que possibilita ler os pensamentos pela formação da atmosfera fluídica.

			4.  Comunicação.

			5.  Doutrinação.

			Como examinar o problema das substituições ou mudanças dos componentes da equipe mediúnica?

			Hermínio C. Miranda, em Diálogo com as sombras nos orienta quanto a este detalhe: 

			A admissão de um novo componente pode alterar profundamente a estrutura e os métodos de trabalho da equipe, tanto num sentido como noutro, ou seja, tanto para o lado positivo, como para o negativo. O novo companheiro pode trazer um bom acervo de conhecimento e experiência e dar impulso às tarefas, revitalizando o grupo, trazendo uma contribuição construtiva, dinamizadora e eficiente. Se, porém, está mal preparado, infestado de frustrações, ou se deseja brilhar, poderá com sua influência aniquilar o grupo.

			Esse autor recomenda, portanto, serenidade na decisão que, a seu ver, somente deve ser acolhida se o novo componente não se revelar motivo de prejuízo para a equipe e aceitar o sistema de trabalho existente. O bom-senso é o norte seguro de todas essas providências, uma vez que os espíritos não interferem nas deliberações de alçada dos trabalhadores encarnados. Não é aconselhável que essas alterações virem rotina a ponto de descaracterizar o grupo. Apesar de ser importante e necessária a renovação, esta deve manter a organização e a disciplina desejáveis nessa delicada área de desobsessão.

			Inconvenientes e perigos da mediunidade (O Livro dos Médiuns cap. 18)

			O exercício da faculdade mediúnica pode causar fadiga?

			– O exercício muito prolongado de qualquer faculdade produz fadiga. Com a mediunidade acontece o mesmo, principalmente com a de efeitos físicos. Esta ocasiona um dispêndio de fluidos que leva o médium à fadiga, mas que é reparado pelo repouso.

			O exercício da mediunidade pode ter inconvenientes em si mesmo no tocante às condições de higidez, excluindo-se os casos de abuso?

			– Há casos em que é prudente e mesmo necessário abster-se ou pelo menos moderar o uso da mediunidade. Isso depende do estado físico e moral do médium, que geralmente o percebe. Quando ele começa a sentir-se fatigado, deve abster-se.

			Papel dos médiuns nas comunicações

			Como distinguir se o espírito que responde é o médium ou se é outro espírito?

			– Pela natureza das comunicações. Estuda as circunstâncias e a linguagem e distinguirás. É, sobretudo, no estado sonambúlico ou de êxtase que o espírito do médium se manifesta, pois então se acha mais livre. No estado normal é mais difícil. Há respostas, aliás, que não lhe podem ser atribuídas. Por isso é que te digo para observar e estudar.
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